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Ensina o presidente da 
Legião da Boa Vontade, 
José de Paiva Netto, que 
“quando a boa vontade 
dos homens se alia à Boa 
Vontade de Deus, nada 
mais é impossível de ser 
realizado”. É o que acon-
tece ao unirem-se gente 
do povo, empresários e 
instituições com o nobre 
objetivo de ajudar as fa-
mílias de baixa renda. Este 
trabalho, que envolve o 
coração, mantem acesa a 
chama da solidariedade 
que ilumina os caminhos 
de muitos, preparando os 
“cidadãos do futuro” atra-
vés da instrução e da edu-
cação. Graças à parceria do 
empresário Silvino Ramos 
de Faria Júnior e a Legião 
da Boa Vontade: noventa e 
uma famílias visitadas; 194 
crianças beneficiadas com 
estojos escolares contendo: 
12 gizes de cera (grandes) 
e oito médios, 10 lápis de 
cor, seis canetinhas, uma 
borracha, um apontar, uma 
cola e três clips.

O colaborador Silvino 
Junior, 39 anos, é consul-
tor da Receita Federal, 
empresário e despachante 
aduaneiro que trabalha, 
em São Paulo, com impor-
tações e exportações. Em 
recente visita à LBV e ao 
NOTÍCIAS, declarou: “A 
caridade desperta uma 
sensação maravilhosa no 

Quase 200 crianças cacondenses
recebem da LBV estojos escolares

interior de quem a prati-
ca, sobretudo pela alegria 
que proporciona a quem 
recebe. É uma sensação 
prazerosa, verdadeira 
adrenalina viciante. Acho 
que todo mundo deveria 
experimentar. É o bom 
vício ou o feliz hábito de 
fazer uma ação boa hoje, 
projetando outra para 
amanhã”. E continuou: 
“Agradeço a bela opor-
tunidade que a Legião 
da Boa Vontade está nos 
dando, ao abrir suas por-
tas, para que possamos 
contribuir para a alegria, 

Frank de Assis, representante da LBV de Caconde, com o empresário Silvino Ramos
de Faria Júnior, exibindo exemplar do estojo escolar distribuido às crianças.

principalmente das crian-
ças carentes. A caridade 
é um dom de Deus! E 
não há quem não possa 
fazê-la, pois, não sendo 
possível materialmente, 
todos podem realizá-la 
através de uma palavra 
de conforto, de um gesto 
de carinho, de um ato de 
amor para com o seme-
lhante. Olhe para o lado, 
e você verá que sempre 
tem alguém precisando 
de quem o acolha”. E fina-
lizou: “Fica aqui o nosso 
compromisso firmado 
com a LBV, de, juntos, 
realizarmos a Páscoa”. 

Em nome do seu presi-
dente Paiva Netto, a LBV 
agradece o colaborador 
Silvino e todos os que, 
de mãos dadas, formam a 
imensa e poderosa corren-
te dos homens, mulheres, 
jovens e crianças da Boa 
Vontade de Deus “por um 
Brasil melhor e por uma 
Humanidade mais feliz”. 
E suplica ao Cristo que 
lhes multiplique os bens 
materiais e espirituais, pois 
como afirma o líder da 
Boa Vontade: “Quem de 
si mesmo souber doar, de 
Deus será digno de tudo 
receber”. 

Silvino Ramos de Faria Jú-
nior trabalha e reside em São 
Paulo. É casado com Érica, 
tem três filhos: Maurício, 
de 17 anos; Mateus, de 5, e 
Marcelo, de 3. Seus pais, Sil-
vino Ramos de Faria e Jerusa 
Helena Pereira de Faria, nas-
ceram em Caconde, na região 
das Matas, bairro Escondido. 
Moram atualmente em São 
Caetano, na macrorregião do 
ABCD. “Meu avô criou sete 
filhas mulheres na base da 
enxada, do suor, do sacrifí-
cio... O trabalho é a chave 
das grandes vitórias. Esta 
é a nossa formação. Motivo 
pelo qual, comecei a traba-
lhar com 12 anos de idade. 
Meu primeiro registro foi 
na área de comércio exterior 
como Aprendiz de Serviços 
de Comércio Exterior, pro-
fissão que exerço há quase 
28 anos”, conta. “Sempre fui 
um agraciado, mas, cinco 
anos atrás, apesar do alto 
conceito empresarial e de 
todas as conquistas, vivi 
momentos difíceis com uma 
crise na empresa e passei a 
enxergar as coisas de ma-
neira diferente. Foi a partir 
de uma visita que fiz a um 
amigo comerciante, o sau-
doso Marcos, na época com 
50 anos de idade, que teve 
paralisia infantil. Não anda-
va, não tinha praticamente 
as duas pernas, apenas um 
dos braços funcionava. Para 
sobrevier instalou um bar-
zinho, onde eu, sem serviço 
naquele momento de crise, 
‘pensando a vida’, tomava 
um cerveja”, prossegue. 
“Vendo meu sofrimento, 
ofereceu-me uma Oração 
de Santo Expedito, dizendo: 
‘Olhe pra mim, não tenho 
problemas, Deus me deu 
tudo que preciso! Leve e 
reze durante sete dias; e se 

Fé salva empresa e a vida de uma
mulher e de uma criança

não funcionar, jogue fora!’. 
Guardei no bolso, acabei de 
tomar a bebida e voltei pra 
casa. No dia seguinte, lembrei-
me de suas marcantes pala-
vras: ‘Não tenho problemas!’ 
Então, raciocinei: ‘Mas como, 
se é o problema em vida?! Não 
anda, não faz nada sozinho 
como ir ao banheiro... E eu? 
Sou perfeito e acho que tenho 
problemas... Será que sua 
força e coragem resultam da 
fé e da comunhão com Deus, 
através de Santo Expedito? 
Resolvi testar. No terceiro 
dia de oração, ligou-me um 
empresário solicitando que 
eu montasse uma operação de 
comércio exterior para ele. E 
tudo começou a voltar aos ei-
xos. A partir daí, eu, que sem-
pre fui agraciado, que sempre 
tive tudo, entendi que se Deus 
havia me tirado e novamente 
me dado, é porque quer que 
reparta o muito que me deu 
com os que menos têm. E as-
sim a caridade passou a fazer 
parte do meu cotidiano. Só em 
2011, doei três mil brinque-
dos. E Caconde, que adotamos 
há dois anos, está nesta lista 
de beneficiados: ano de 2010, 
Lar do Menino Jesus; 2011, 
rádio Aurora FM, Prefeitura e 
LBV; este ano, LBV novamen-
te”. E completa, emocionado: 
“Outra grande prova da gra-
ça de Deus, através de Santo 
Expedito, foi quando minha 
esposa, por causa da pressão 
arterial altíssima, no sétimo 
mês de gravidez, teve de in-
terrompê-la. A criança corria 
sérios riscos de morte, foi para 
a UTI... Nova promessa para 
o Santo! E Marcelo, o serelepe 
da turma toda, aí está com 
quase quatro anos. Portanto, 
nada mais importante que a 
Fé em Deus!”. 

FÉ E OBRAS
Um dos quatro pilares da Fé, 

segundo Paiva Netto, presidente 
da Legião da Boa Vontade, é 
a Fé Realizante que se opõe à 
fé ociosa. Ora, guardadas as 
devidas proporções, a história 
de Silvino Junior remete-nos à 
de Jó, no Velho Testamento da 
Bíblia Sagrada, e à do Bom Sa-
maritano, no Novo Testamento. 
Não sem razão, afirmou Jesus 
Cristo: “Cada um receberá 
conforme suas obras”. E mais: 
“Na vossa perseverança en-
contrareis a vossa salvação”. 
Paulo, Apóstolo de Jesus: “A 
Fé é a substância das coisas 
desejadas, das coisas que 
não se veem (...)”. São Fran-
cisco de Assis: “Dando é que 
recebemos de Deus!”. Alziro 
Zarur, fundador da Legião da 
Boa Vontade, na Prece da Ave, 
Maria!: “Tudo aquilo que 
pedirdes ao Pai Celestial, em 
nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, não somente já é vosso 
(no Invisível) como já partiu 
do coração de Deus para vós 
(no visível)”. E, por fim, esta 
máxima de São Bento: “Ora 
et labora”. Isto é, reze, faça 
preces, mas trabalhe! Ou seja, 

GENTE QUE ORGULHA NOSSA GENTE

Silvino Ramos de Faria Júnior: “Todo dia de manhã, antes de sair de casa,
a gente deve olhar um pouquinho para Cima, e agradecer a Deus pela
graça da vida, por ter acordado mais um dia... e pedir proteção para

mais um dia, porque de fato, como diz Jesus Cristo, ‘não cai uma
folha da árvore se Deus não quiser’”.

realize boas obras, faça ca-
ridade! 

A PAIXÃO PELA TER-
RA DE ORIGEM

O amor pelo nosso belo 
município-estância vem dos 
ancestrais. “Nossas raízes 
são todas cacondenses. Daí 
a eterna paixão pelas nossas 
belezas naturais, nossa gen-
te, nosso clima, nossa tran-
quilidade de cidade interio-
rana”, ressalta. “A ponto de, 
dois anos atrás quando do 
casamento do meu primo 
Filipe, reviver através de 
meus filhos menores o ‘cur-
tir’ árvores, passarinhos, 
galinhas, porcos, vacas.. 
Conclui que era hora de 
adquirir uma propriedade 
aqui. Então compramos 
um sít io e construimos 
casa para poder desfrutar 
das belezas de Caconde e 
ter toda a família reuni-
da como nos tempos dos 
meus avós, dos meus pais. 
Minha pretensão é, dentro 
de 12, 15 anos, voltar para 
Caconde com toda minha 
família”, remata. 


